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RESUMO
Neste trabalho é relatada a ocorrência do minador dos citros, Phyllocnistis citrella Stainton, em citros no estado do Acre, mais
precisamente no município de Rio Branco. Também é feito o registro do parasitóide Horismenus sp. (Hymenoptera: Eulophidae),
proveniente de pupas do minador.
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Occurrence of Phyllocnistis citrella Stainton (Lepidoptera:
Gracillariidae) in citrus in the state of Acre, Brazil
ABSTRACT
This paper records the occurrence of citrus leafminer, Phyllocnistis citrella Stainton, in citrus plants in the state of Acre, at Rio
Branco County. The parasitoid Horismenus sp. (Hymenoptera: Eulophidae) is also registered emerging from pupae of the
leafminer.
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OCORRÊNCIA DE Phyllocnistis citrella STAINTON (LEPIDOPTERA:
GRACILLARIIDAE) EM CITROS NO ESTADO DO ACRE, BRASIL.
O minador dos citros, Phyllocnistis citrella Stainton, é uma
praga de origem asiática e se difundiu rapidamente pelo resto
do mundo graças, principalmente, ao comércio de mudas. No
Brasil, esse inseto foi registrado pela primeira vez em 1996, no
Estado de São Paulo (Prates et al., 1996), sendo que outros
estados também constataram a sua presença (Cônsoli, 2001),
inclusive na região Amazônica, com alta incidência em
municípios do estado do Amazonas (Lopes et al., 2002).
Esse inseto causa danos aos citros porque a lagarta consome
folhas de brotações novas, reduzindo a produtividade.
Contudo, os danos indiretos podem ser os mais severos,
porque o dano causado pelo inseto aumenta a infestação da
bactéria do cancro cítrico, Xanthomonas axonopodis pv. citri
(Chagas et al., 2001).
Os parasitóides são importantes agentes de controle natural
desta praga, sendo que Schauff et al. (1998) relataram mais de
80 espécies atacando P. citrella no mundo. No Brasil, Costa et
al. (1999) determinaram algumas espécies de parasitóides para
o estado de São Paulo.
No estado do Acre, a cultura dos citros, apesar da pequena
área plantada, representa a segunda maior área em frutíferas,
perdendo apenas para a banana. O plantio é realizado em
pequena escala, principalmente em chácaras e pequenos sítios.
Praticamente não há controle de pragas e grande parte das
mudas vem de outros estados.
Como parte de um projeto de determinação dos principais
insetos e ácaros que ocorrem na cultura de citros no estado do
Acre, este trabalho teve como objetivo relatar a ocorrência do
minador dos citros na região de Rio Branco, AC.
As coletas foram realizadas em um plantio experimental de
citros com 0,5 ha e dois anos de idade, sem aplicação de
produtos químicos, na Embrapa Acre (S 9°58’22" e W 67°48’40"),
município de Rio Branco, AC, entre os meses de outubro de
2003 a janeiro de 2004.
Foram coletadas folhas de brotações novas de limão,
tangerina e laranja, com presença de lagartas ou pupas do
minador, e levadas para o Laboratório de Entomologia da
Embrapa Acre. No laboratório as folhas tiveram seus pecíolos
envolvidos em algodão umedecido para evitar ressecamento,
sendo individualizadas em placas de petri e acondicionadas
em sala climatizada (25 ± 2°C, 60 ± 10% de umidade relativa e
12 h fotofase). Diariamente foi verificada a emergência de adultos
do minador ou de algum parasitóide.
Foram obtidas 139 pupas, das quais emergiram 52 mariposas
(37,41%) e quatro parasitóides (2,88%). O restante das pupas
(59,71%) morreu. Esse alto índice de mortalidade foi devido,
principalmente, ao ressecamento das folhas, mesmo com a
utilização de algodão umedecido nos pecíolos.
O adulto do minador foi confirmado como sendo a espécie
P. citrella. O comércio de mudas de citros não certificadas,
provenientes de outros locais nos quais o minador está
presente, principalmente do estado de São Paulo, é uma das
prováveis causas da presença da praga no Acre. A possibilidade
da entrada do inseto pelas fronteiras da região Norte também
é uma hipótese plausível (Cônsoli, 2001).
Os parasitóides foram identificados como sendo do gênero
Horismenus (Hymenoptera: Eulophidae). Schauff et al. (1998),
em revisão dos gêneros de parasitóides (Hymenoptera:
Chalcidoidea) de P. citrella, relata que Horismenus é muito
comum no Novo Mundo.
Sá et al. (2000) registraram que Horismenus sp.
compreendeu apenas 2,05% dos parasitóides coletados em
citros em Jaguariúna, SP. O baixo índice de parasitismo
encontrado foi relatado também por Nascimento et al. (2000)
em citros em Seropédica, RJ, onde apenas 0,24% das larvas de
P. citrella estavam parasitadas por Horismenus sp. No entanto,
nesse mesmo local, Rodrigues et al. (2002) encontraram valores
mais altos (21,5%) de parasitismo de Horismenus sp. em pupas
do minador. No Amazonas, Horismenus sp. foi o parasitóide
encontrado em maior porcentagem em citros, predominando
nas épocas seca e chuvosa (Lopes et al., 2002).
Este é o primeiro relato da presença de P. citrella e de seu
parasitóide Horismenus sp. no estado do Acre, acrescentando
mais essa região à lista de locais onde o minador dos citros
está presente.
Apesar deste comunicado da presença do minador no Acre,
o dano deste inseto já havia sido constatado em citros, na
Embrapa Acre, em anos anteriores, por meio de observações
pessoais dos autores. No entanto, não houve uma coleta
sistemática e a identificação do material.
É necessário verificar, em pesquisas posteriores, o nível de
infestação da praga em diferentes materiais cítricos e em outras
regiões do Estado, além da presença de possíveis hospedeiros
alternativos, bem como o efeito dos fatores bióticos e abióticos
na dinâmica populacional do inseto. Também será necessário
utilizar um novo método de armazenamento das folhas em
laboratório para evitar o alto índice de ressecamento.
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